
no mês de outubro APRENDIZADO MUSICAL

divulgaçãodivulgação

O Assaí Atacadista, com unidades em Sumaré e região, ampliou em 50% o valor 
da premiação de sua campanha de aniversário e vai distribuir mais de R$ 15 mi-
lhões em prêmios durante outubro. A promoção, que celebra os 52 anos da rede, 
oferece milhares de compras grátis de até R$ 700, centenas de milhares de sacolas 
retornáveis e um prêmio final de R$ 1 milhão para um único ganhador.      PÁGINA 06

Cerca de 100 crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social de Su-
maré estão concluindo uma experiência de aprendizado musical que vai além das 
aulas tradicionais. Depois de 15 meses de atividades gratuitas, o projeto “Nascen-
do para Música” chega à reta final com oficinas dedicadas à construção artesanal 
de instrumentos de sopro e incentivo à criatividade.                                            PÁGINA 07

Assaí amplia premiação em 
50% e distribui R$ 15 milhões

Projeto atende 100 crianças em 
Sumaré e garante continuidade

Henrique freia as despesas, suspende
gratificação e faz revisão de contratos
Prefeitura de Sumaré determina revisão de gastos públicos, abre prazo para renegociar contratos acima dos
R$ 80 mil e paralisa ordens de serviço para obras não iniciadas, enquanto busca equilibrar as contas  PÁGINA 03

maus-tratos raio-x do orçamento

Mãe é presa por agredir filhos com 
chinelo com pregos em Sumaré

Monte Mor projeta 2027 com mais 
recursos para saúde e segurança

divulgação divulgaçãoUma mulher de 33 anos 
foi presa em flagrante 
na manhã desta quar-
ta-feira (14), em Suma-
ré, suspeita de cometer 
maus-tratos contra os 
três filhos, de 10, 7 e 2 
anos. O caso chegou ao 
conhecimento da Polí-
cia Civil após uma de-
núncia feita pela pró-
pria mãe da investiga-
da, avó materna das 
crianças. O caso veio 
à tona depois que o fi-
lho mais velho fugiu da 
residência e procurou 
ajuda. O menino teria 
relatado à avó que foi 
agredido pela mãe com 
um chinelo contendo 
pregos.                 PÁGINA 09

Monte Mor poderá con-
tar com R$ 34,8 milhões 
a mais em seu orça-
mento no próximo ano, 
com previsão de reforço 
financeiro em serviços 
essenciais à população. 
A proposta apresenta-
da pelo prefeito Muri-
lo Rinaldo (PP) eleva a 
estimativa de receitas e 
despesas para R$ 549,5 
milhões em 2027, cres-
cimento de 6,77% sobre 
este ano. Saúde e Urba-
nismo estão entre as 
áreas que mais ganha-
rão recursos, enquan-
to a Educação conti-
nuará concentrando a 
maior fatia do dinhei-
ro público.        PÁGINA 08Crianças viviam em condições insalubres em imóvel Proposta prevê R$ 34,8 milhões a mais que em 2026 na cidade

QUINTA-FEIRA

u  Sumaré  {Centro | Nova Veneza | Picerno | Maria Antonia | Área Cura | Matão}  u  Hortolândia  u  Nova Odessa  u  Monte Mor  u  ELIAS FAUSTO  u  Paulínia  u  CAMPINAS  u  AMERICANA

Tribuna   LiberalTudo que 
você precisa 
saber sobre 
a sua cidade

R$ 4,00

15 de 
Outubro 
de 2026
Nº 9.883

35
anos

Farmacêutica de Hortolândia vai 
encerrar inscrições para estágio PÁGina 05

Empresário morre esfaqueado 
durante briga em Hortolândia PÁGina 09

Exportações explodem 
e já chegam a US$ 632,7 
milhões em Americana  PÁGina 04
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Omomento atual 
do direito e de 
crise das insti-

tuições jurídicas convi-
da a dar um passo atrás 
e indagar da própria 
ideia de justiça. Parti-
cularmente em um momento 
de eleições tão definidoras pa-
ra a história do País.

A crise do sistema de justiça 
transporta para a democracia 
e o voto as aspirações de justi-
ça individuais e sociais. É im-
portante, portanto, analisar as 
discussões que relacionam as 
ideias de democracia e justiça.

Há uma antiga e interessante 
disputa entre juristas e teóricos 
da economia política a respeito.

John Rawls e sua Theory of 
justice estava em pleno apo-
geu quando o jovem professor 
Amartya Sen chega a Harvard. 
A discordância com o famoso 
Rawls, só exposta com clareza 
em The idea of justice, talvez te-
nha sido o fio condutor de boa 
parte de sua produção cientí-
fica, ou seja, talvez Sen tenha 
construído muitas de suas teo-
rias em oposição ou em crítica 
a alguém que era uma grande 
figura quando do início de sua 
vida acadêmica. A própria con-
centração de seu trabalho em 
teoria econômica no tema da 
pobreza, além de obviamente 
relacionada a questões que lhe 
foram impactantes na juven-
tude (como a miséria na Índia) 
é construída também de certo 
modo como resposta às teses de 
Rawls sobre justiça que ele in-

timamente rejeitava. O 
instinto de crítica e de-
bate acadêmico é, por-
tanto, importante mote 
de sua trajetória.

Para Rawls, justiça é 
um conceito que pode 

ser definido de maneira trans-
cendental, ou seja, absoluta, in-
dependentemente das peculia-
ridades sociais e econômicas 
de cada região. Para tanto, se-
ria necessária a existência de 
um contrato social que garan-
tisse procedimentos democrá-
ticos, instituições garantidoras 
de democracia e respeito aos di-
reitos humanos para que a justi-
ça como conceito transcenden-
tal pudesse ser realizada (como 
resultado natural do processo). 
Encaixa-se perfeitamente, por-
tanto, à tradição jusrealista.

Amartya Sen discorda dessa 
conclusão. Entende que não é 
possível chegar a um conceito 
transcendental de justiça. Jus-
tiça seria um conceito eminen-
temente comparativo. Na ver-
dade, essa sua crítica se liga a 
dois outros conceitos discuti-
dos ao longo de sua trajetória 
acadêmica. O primeiro de enti-
tlements, ou capacidades (con-
ceito amplo que envolve possi-
bilidades físicas, jurídica, eco-
nômicas), um conceito eminen-
temente comparativo.

O segundo e mais interes-
sante, a teoria da escolha so-
cial. Sen revisita os teoremas 
da impossibilidade de Condor-
cet e Arrow. Ambos demons-
tram a dificuldade (ou virtual 

impossibilidade) de compa-
rações interpessoais de utili-
dade. Isso porque na ausência 
de parâmetros é impossível a 
comparação e classificação de 
múltiplas escolhas, com dife-
rentes graus de preferência pa-
ra os indivíduos.

A solução para o impasse pa-
rece ser exatamente a fixação 
de certos valores que permitam 
comparar as escolhas de socie-
dade. Esses valores, se não per-
mitem uma perfeita classifica-
ção das escolhas, permitiriam 
segundo ele a identificação de 
grandes injustiças.

A teoria da justiça se transfor-
maria de uma solução absoluta 
e transcendental em algo rela-
tivo e referenciado. Deveria ser 
ordenada a permitir a identifi-
cação de grandes injustiças.

O problema é então como es-
colher temas ou preocupações 
que permitam a persecução de 
ambos, objetivos nem sempre 
compatíveis. Como garantir re-
sultados justos (que garantam a 
não produção de grandes injus-
tiças) com absoluto respeito aos 
processos institucionais.

Dito de outra forma: demo-
cracias não têm se mostrado 
um sistema sempre bem-su-
cedido de eliminação de gran-
des injustiças sociais. Muitas 
vezes produzem o contrário, 
movimentos sectários e exclu-
dentes das maiorias em rela-
ção a minorias ou então até de 
minorias mais influentes so-
bre maiorias desorganizadas 
(resultado que, é verdade, pa-

A ideia de justiça e o voto ra Rawls representaria um mau 
funcionamento do sistema). De 
outro lado o combate a grandes 
injustiças, como a pobreza, não 
justifica restrição à democracia 
ou aos direitos fundamentais.

As ideias de justiça discutidas 
acima parecem relevantes pa-
ra o atual momento histórico do 
Brasil. Demonstram que o direi-
to tem um papel bem diferente 
do imaginado por certos aplica-
dores, imbuídos de voluntarismo 
proporcional a seu poder (e vai-
dade) ou, ainda pior, proporcio-
nal a seus interesses políticos ou 
econômicos.

Na concepção institucionalis-
ta de Rawls, a justiça exige uma 
aplicação da legalidade estrita a 
um devido processo legal, parti-
cularmente em relação a direitos 
fundamentais. Complementa-a a 
visão “comparatista” de Sen, que, 
ao criticar o caráter essencialis-
ta da primeira, sugere ao agen-
te político e ao cidadão em geral 
preocupado com a justiça, agu-
çar a sensibilidade também para 
injustiças sociais. A síntese des-
sa dialética da justiça estabeleci-
da entre dois pensadores do por-
te de Rawls e Sen pode indicar o 
sentido da necessidade de esco-
lhas capazes de influenciar a ga-
rantia da democracia ao mesmo 
tempo que protegem a sociedade 
contra grandes injustiças como 
fome, destruição ambiental, etc.

O momento do voto é um mo-
mento de escolha social único, 
escolha social a favor da justiça 
nessas diferentes concepções. Vo-
tar garantindo as instituições e a 
democracia e a favor da correção 
de grandes injustiças, como po-
breza e destruição ambiental, é 
uma forma de perseguir a justi-
ça, em um momento cívico único.

Calixto Salomão Filho  é professor da Faculdade de Direito da USP | Jornal da USP
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Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 3069
Domingo, 11 de Outubro de 2026

Concurso 3803
Terça-feira, 13 de Outubro de 2026

Concurso 3019
Sexta-feira, 09 de Outubro de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2986
Sexta-feira, 09 de Outubro de 2026

Concurso 7141
Terça-feira, 13 de Outubro de 2026
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01   18   19   33   56

Clima Região

Sol com muitas nuvens e 
pancadas de chuva à tarde. 

À noite ocorre temporal.

TEMPERATURA

Mínima 19 o  l  Máxima 28 o

Aindústria não 
consegue redu-
zir aquilo que 

não consegue identifi-
car. E, em muitos pro-
cessos produtivos, o 
desperdício de energia 
e as emissões começam justa-
mente em pequenas variações 
que passam despercebidas na 
rotina. Uma mudança de tem-
peratura, uma queda de pres-
são ou uma alteração de vazão 
podem parecer ocorrências iso-
ladas, mas, quando se repetem 
continuamente, representam 
consumo adicional, perda de 
eficiência e impacto ambiental.

Por isso, enquanto as empre-
sas avançam em metas de des-
carbonização e buscam alter-
nativas para reduzir sua pega-
da ambiental, existe uma etapa 
que merece mais atenção. An-
tes de compensar emissões ou 
realizar grandes substituições 
na matriz energética, é preci-
so entender com precisão onde 
a energia está sendo consumi-
da, onde estão as perdas e quais 
variáveis estão comprometendo 
o desempenho dos processos.

Em setores intensivos em 
energia e insumos, como as in-
dústrias química, petroquími-
ca, de papel e celulose e side-
rurgia, além do processamen-
to de alimentos e bebidas, pe-
quenas ineficiências podem 
se transformar em perdas sig-
nificativas ao longo do tempo. 
Uma caldeira operando fora da 
condição ideal pode consumir 
mais combustível para entregar 
o mesmo resultado. Uma rede 
de vapor com perda de pressão 

pode exigir mais ener-
gia para manter a ope-
ração. Uma variação 
não identificada no flu-
xo de matéria-prima po-
de aumentar o consumo 
e a geração de produtos 

fora de especificação.
É nesse ponto que a instru-

mentação de precisão deixa de 
ser apenas uma ferramenta de 
controle e passa a ter um papel 
estratégico na descarbonização. 
Quanto mais confiáveis forem 
os dados sobre pressão, tempe-
ratura, vazão e outras variáveis 
críticas, maior a capacidade de 
identificar desvios e corrigi-los 
antes que se transformem em 
desperdício.

O resultado não aparece ape-
nas na redução das emissões. 
Processos mais estáveis podem 
significar menor consumo de 
combustível e eletricidade, me-
nos refugo, melhor aproveita-
mento de matérias-primas e, 
consequentemente, menor cus-
to operacional. Eficiência e sus-
tentabilidade, portanto, não de-
veriam ser tratadas como agen-
das separadas. Em muitos ca-
sos, são duas consequências da 
mesma decisão: operar melhor.

Há situações, porém, em que 
a medição tem uma relação ain-
da mais direta com o contro-
le ambiental. Um exemplo está 
nos sistemas elétricos que utili-
zam o hexafluoreto de enxofre, 
o SF6, como gás isolante.

O SF6 possui um potencial de 
aquecimento global extrema-
mente elevado e uma vida at-
mosférica longa. Por isso, qual-
quer perda precisa ser identi-

ficada e controlada. Nesse ca-
so, monitorar continuamente as 
condições do gás não é apenas 
uma questão de manter o equi-
pamento funcionando correta-
mente. É também uma forma 
de acompanhar possíveis alte-
rações e agir antes que um va-
zamento se transforme em um 
problema maior.

Soluções de monitoramen-
to como as desenvolvidas pela 
WIKA permitem acompanhar 
continuamente parâmetros co-
mo densidade, pressão, tempe-
ratura e umidade do gás, contri-
buindo para a identificação an-
tecipada de possíveis vazamen-
tos e para uma gestão mais efi-
ciente dos ativos. Mais do que 
detectar uma ocorrência, o ob-
jetivo é transformar a medição 
em informação capaz de orien-
tar uma ação preventiva.

Esse exemplo mostra uma 
mudança importante na lógica 
da instrumentação industrial. 
A medição deixa de ser apenas 
uma fotografia das condições 
de operação e passa a fazer par-
te da tomada de decisão. Essa 
mesma lógica pode ser aplica-
da a diferentes processos indus-
triais, nos quais a identificação 
de tendências e desvios permi-
te agir antes que uma falha ou 
uma perda se materialize.

É também nesse contexto que 
a instrumentação se aproxima 
da transformação digital. Sen-
sores e instrumentos conecta-
dos a sistemas de supervisão e 
gestão de ativos ampliam a ca-
pacidade de interpretar o com-
portamento dos equipamentos e 
dos processos. O ganho não es-

O papel da instrumentação de 
precisão na transição energética
Fernando Carreteio  é Diretor Comercial da WIKA, multinacional alemã especializada em instrumentos de medição industrial

tá simplesmente em gerar mais 
dados, mas em transformar es-
ses dados em informação útil pa-
ra a operação.

A transição energética da in-
dústria certamente dependerá 
de investimentos em novas fon-
tes de energia, eletrificação, tec-
nologias de baixo carbono e mu-
danças nos próprios processos 
produtivos. Mas nenhuma des-
sas iniciativas elimina a necessi-
dade de conhecer, com precisão, 
o que acontece dentro da planta.

Descarbonizar também signi-
fica eliminar desperdícios, esta-
bilizar processos, utilizar melhor 
os recursos e evitar emissões que 
poderiam ser identificadas e con-
troladas. E isso começa muito an-
tes de uma nova tecnologia ser 
instalada. Começa pela capaci-
dade de medir.

A indústria pode estabelecer 
metas ambiciosas de redução de 
emissões, mas será a qualidade 
das informações disponíveis no 
chão de fábrica que permitirá 
transformar essas metas em re-
sultados concretos. Quanto mais 
precisa for a medição, maior será 
a capacidade de enxergar o que 
precisa ser corrigido.

No processo de descarboniza-
ção, medir não é apenas acompa-
nhar. É conhecer, decidir e agir.

“Em setores intensivos 
em energia e insumos, 

como as indústrias 
química, petroquímica, 

de papel e celulose e 
siderurgia, além do 

processamento de 
alimentos e bebidas, 

pequenas ineficiências 
podem se transformar 

em perdas significativas 
ao longo do tempo”



è LEIA MAIS NA PáginA 05

EMS, de Hortolândia, 
encerra inscrições 
para programa de 
estágio nesta quintaCidades

Moradores de Sumaré 
que precisam de acompa-
nhamento psicológico têm 
uma nova oportunidade de 
acesso ao serviço por meio 
da Faculdade Anhangue-
ra. O Serviço-Escola de Psi-
cologia da instituição es-
tá com vagas abertas pa-
ra atendimentos voltados 
a crianças, adolescentes e 
adultos, oferecendo ses-
sões de psicoterapia a va-
lores acessíveis. A inicia-
tiva busca facilitar o aces-
so aos cuidados com a saú-
de mental, especialmente 
para pessoas que encon-
tram dificuldades em ar-
car com consultas particu-
lares. Os interessados pre-
cisam realizar um cadas-
tro antecipado pelo What-
sApp (19) 99807-0642 e pas-
sar por uma avaliação ini-
cial antes do encaminha-
mento para as sessões.

O atendimento é realiza-
do por estudantes do cur-
so de Psicologia, que desen-

volvem atividades práticas 
sob a supervisão de psicó-
logos habilitados. A estrutu-
ra permite que os pacientes 
recebam acompanhamento 
enquanto os universitários 
aprimoram seus conheci-
mentos e adquirem expe-
riência na profissão.

O serviço contempla di-
ferentes faixas etárias e si-
tuações que podem exigir 
apoio psicológico, desde 
dificuldades emocionais 
e problemas de relaciona-
mento até questões relacio-
nadas ao desenvolvimen-
to infantil, à adolescência 
e aos desafios enfrentados 
na vida adulta.

A proposta é oferecer 
um ambiente de acolhi-
mento, no qual os morado-
res possam conversar so-
bre suas dificuldades e re-
ceber orientação de acor-
do com suas necessidades. 
O acompanhamento tam-
bém pode ser procurado 
por pessoas que desejam 
compreender melhor suas 
emoções ou lidar com si-
tuações do cotidiano.

Sumaré abre vagas 
para atendimento 
psicológico de 
crianças e adultos

Faculdade Anhanguera de Sumaré abre vagas para psicoterapia de crianças, jovens e adultos

divulgação

FACULDADE ANHANGUERA
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Decreto assinado pelo prefeito Henrique do Paraíso estabelece redução de 10% nas despesas, prevê negociação de 
alugueis municipais com corte de 15% e suspende ordens de serviço de obras ainda não iniciadas pelo município

Sumaré vai cortar despesas, suspender 
gratificações e renegociar contratos

Prefeitura criou Comitê Gestor de Controle de Gastos para análises detalhadas

divulgação

A Prefeitura de Sumaré 
colocou em vigor um pa-
cote de contenção de des-
pesas que determina re-
visão de gastos, renego-
ciação de contratos e sus-
pensão temporária de no-
vas gratificações a servido-
res. As medidas foram es-
tabelecidas pelo Decreto 
nº 13.393/2026 e abrangem 
as secretarias e demais se-
tores do Poder Executivo 
municipal.

Assinado pelo prefeito 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), o decreto esta-
belece como uma das prin-
cipais medidas uma meta 
de redução de 10% nas des-
pesas correntes e de inves-
timento previstas no orça-
mento de 2026.

Cada unidade orçamen-
tária deverá rever seus gas-
tos, incluindo despesas 
com pessoal e contratos 
mantidos com fornecedo-
res. A exceção prevista é 
para investimentos reali-
zados com recursos vin-
culados, que não estarão 
sujeitos à meta de redução.

O governo municipal 
justificou a decisão pela 
necessidade de adequar as 
contas às regras de respon-
sabilidade fiscal, otimizar 
os recursos disponíveis e 
enfrentar os reflexos do ce-
nário econômico sobre as 
finanças de Sumaré.

GRATIFICAÇÕES SUSPENSAS
O decreto suspende até 

31 de dezembro de 2026 a 
concessão de novas grati-
ficações de função aos ser-
vidores municipais.

A Prefeitura poderá au-
torizar exceções quando a 
gratificação for considera-
da necessária para a manu-
tenção de atividades regu-
lamentares ou indispensá-
veis ao andamento de pro-
cedimentos administrati-
vos. Nesses casos, haverá 
necessidade de justificativa 
da secretaria responsável e 
autorização do Comitê Ges-
tor de Controle de Gastos.

Outra frente do pacote 
atinge contratos e instru-
mentos jurídicos com valor 

total superior a R$ 80 mil 
que envolvam despesas pa-
gas com recursos próprios 
do município. Esses contra-
tos deverão passar por re-
visão para verificar tanto a 
necessidade de sua manu-
tenção quanto a possibili-
dade de redução dos valo-
res atualmente pagos.

CORTE DE 10% 
NOS CONTRATOS
O decreto estabelece co-

mo referência uma redu-
ção mínima de 10% nos va-
lores atualizados dos con-
tratos e instrumentos jurí-
dicos considerados passí-
veis de renegociação.

Para alcançar a econo-
mia, a Prefeitura poderá 

negociar redução de valo-
res, alterações nas quanti-
dades contratadas ou ou-
tras medidas permitidas 
pela legislação.

Nos contratos de aluguel 
de imóveis, a administra-
ção estabeleceu uma me-
ta ainda maior. As secre-
tarias deverão abrir nego-
ciações buscando redução 
de 15% sobre o valor men-
sal atualmente praticado.

As alterações acertadas 
com fornecedores deverão 
ser formalizadas por ter-
mos aditivos ou, conforme 
o tipo do contrato, por ou-
tros instrumentos adminis-
trativos previstos em lei.

Caso a redução seja con-
siderada inviável ou repre-

sente risco à prestação de 
serviços públicos, a ma-
nutenção das condições 
atuais deverá ser justifica-
da pelo responsável pelo 
órgão ou unidade.

30 DIAS PARA NEGOCIAR
As secretarias terão pra-

zo de 30 dias, contado da 
publicação do decreto, pa-
ra promover a renegocia-
ção dos contratos em vigor.

Depois desse período, a 
Prefeitura fará uma ava-
liação dos resultados ob-
tidos. Se houver necessi-
dade, o prazo poderá ser 
prorrogado por mais 30 
dias para novas negocia-
ções ou adoção de outras 
medidas de economia.

Reajustes, repactuações 
ou realinhamentos pos-
teriores também deverão 
considerar os novos valo-
res e quantidades negocia-
dos durante o processo de 
redução das despesas.

O decreto ainda deter-
mina que a prorrogação de 
contratos ou a celebração 
de novas contratações deve-
rá passar por análise sobre 
sua necessidade e sobre o 
interesse público envolvido.

Outra medida de impacto 
é a suspensão, por tempo in-
determinado, da emissão de 
ordens de serviço relaciona-
das a contratos de obras que 
ainda não tenham sido ini-
ciadas. A restrição não vale 
para obras custeadas com 
recursos vinculados, como 
verbas que tenham destina-
ção específica. 

Para acompanhar a exe-
cução das medidas, a Pre-
feitura criou o Comitê Ges-
tor de Controle de Gastos. 
O grupo terá a responsabi-
lidade de analisar situações 
previstas no decreto, fiscali-
zar o cumprimento das me-
tas, solicitar relatórios e pro-
por ao prefeito e aos secretá-
rios outras iniciativas para 
racionalizar despesas.

O comitê deverá se re-
unir semanalmente para 
avaliar o andamento do pa-
cote de contenção.

Segundo o decreto, as 
medidas são temporárias 
e atingem exclusivamen-
te a Prefeitura de Sumaré.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
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Segundo o diretor da 
Faculdade Anhanguera de 
Sumaré, Leonardo Dane-
lon, o cuidado psicológico 
não deve ser procurado so-
mente quando os proble-
mas emocionais atingem 
situações mais graves.

“Buscar acompanha-
mento psicológico é uma 
forma de cuidar da saúde e 
não precisa acontecer ape-
nas em momentos de cri-
se. O atendimento ofere-
ce um espaço de escuta e 
acolhimento para diferen-
tes questões e fases da vida. 
Com o Serviço-Escola, con-
seguimos aproximar esse 
cuidado da comunidade, 
com atendimentos supervi-
sionados, ao mesmo tempo 

em que contribuímos para 
a formação prática dos nos-
sos estudantes”, explicou.

Antes de iniciar a psi-
coterapia, cada interes-
sado passa por uma tria-
gem. Nessa primeira eta-
pa, os estudantes, acom-
panhados pelos profissio-
nais responsáveis, procu-
ram compreender os moti-
vos que levaram o pacien-
te a buscar ajuda e avaliar 
qual tipo de atendimento é 
mais adequado.

A partir dessa análise, 
são realizados os encami-
nhamentos conforme as 
necessidades apresenta-
das e a disponibilidade de 
horários e vagas na insti-
tuição.

As sessões têm duração 
aproximada de 50 minutos 
e acontecem nas dependên-
cias da Faculdade Anhan-
guera, no Jardim Primave-
ra. De acordo com as infor-
mações divulgadas sobre os 
atendimentos, há horários 
disponíveis nos períodos da 
manhã e da noite, permitin-
do que moradores com dife-
rentes rotinas possam pro-
curar o serviço.

O funcionamento do 
Serviço-Escola também 
contribui para a forma-
ção dos futuros psicólo-
gos. Durante as atividades, 
os estudantes têm conta-
to com situações reais 
de atendimento, sempre 
acompanhados por super-

visores responsáveis pe-
la orientação dos procedi-
mentos realizados.

A instituição destaca que 
a iniciativa procura apro-
ximar a universidade da 
comunidade e ampliar as 
possibilidades de acesso ao 
acompanhamento psicoló-
gico no município.

COMO PARTICIPAR
Para solicitar atendi-

mento, os moradores de-
vem entrar em contato pe-
lo WhatsApp (19) 99807-
0642 e manifestar interes-
se nas vagas disponíveis. 
Após o cadastro, os candi-
datos recebem orientações 
sobre a triagem e os pró-
ximos passos necessários 
para ingressar no serviço.

O Serviço-Escola de Psi-
cologia funciona no Blo-
co C, térreo, da Faculdade 
Anhanguera de Sumaré, lo-
calizada na Avenida Eugê-
nia Biancalana Duarte, 501, 
no Jardim Primavera.

No quadro de serviço di-
vulgado pela instituição, os 
atendimentos estão infor-
mados de segunda a sexta-
-feira, das 10h às 12h e das 
17h às 21h. Como a apre-
sentação do programa tam-
bém menciona funciona-
mento de segunda a quin-
ta-feira, recomenda-se con-
firmar os dias e horários 
disponíveis diretamente 
pelo WhatsApp antes do 
comparecimento.



Nove meses

Cidade registra superávit comercial de US$ 266 milhões nos primeiros nove meses do ano, impulsionado pela venda de 
metais preciosos à Alemanha e à Bélgica; município lidera exportações brasileiras em quatro categorias de produtos

As exportações de Ame-
ricana dispararam 61% 
entre janeiro e setembro 
de 2026, alcançando US$ 
632,7 milhões em vendas 
ao mercado internacional. 
O resultado representa um 
avanço expressivo em re-
lação ao mesmo período 
do ano passado e colocou 
o município em posição 
de destaque no comércio 
exterior brasileiro. Com 
importações de US$ 366,2 
milhões, a cidade fechou 
os primeiros nove meses 
do ano com superávit co-
mercial de aproximada-
mente US$ 266 milhões, 
impulsionado principal-
mente pelas negociações 
de metais preciosos com 
países europeus.

Os números foram le-
vantados pelo Observató-
rio Econômico de America-
na, vinculado à Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, com ba-
se em informações oficiais 
do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços. O desempe-
nho revela o crescimento 
das operações internacio-
nais realizadas por empre-
sas do município, especial-
mente nos segmentos rela-
cionados a metais precio-
sos, resíduos eletrônicos e 
produtos industriais.

O principal destaque fi-
cou com a comercializa-
ção de compostos de me-
tais preciosos, que movi-
mentou aproximadamen-

Americana eleva vendas ao exterior e registra superávit comercial de US$ 266 milhões 

Exportações de Americana disparam 
61% e chegam a US$ 632,7 mi em 2026

divulgação cial do município, embora 
os metais preciosos tenham 
concentrado a maior par-
te dos valores negociados.

Do lado das importa-
ções, a borracha sintéti-
ca foi o principal produto 
adquirido de fornecedo-
res internacionais. As ope-
rações somaram US$ 90,6 
milhões, tendo os Estados 
Unidos como principal país 
de origem. O material é uti-
lizado em diferentes ativi-
dades industriais e integra 
a cadeia produtiva de seto-
res ligados à fabricação de 
produtos de borracha.

A diferença positiva en-
tre exportações e impor-
tações reforça o desempe-
nho do comércio exterior 
de Americana em 2026. O 
superávit indica que, no pe-
ríodo analisado, o valor das 
mercadorias vendidas ao 
exterior superou em apro-
ximadamente US$ 266 mi-
lhões o volume financeiro 
das compras internacionais 
realizadas pelo município.

Com a alta de 61% nas ex-
portações e a liderança bra-
sileira em quatro categorias, 
Americana encerrou setem-
bro com resultados expres-
sivos no comércio interna-
cional, tendo os metais pre-
ciosos como principal res-
ponsável pelo avanço regis-
trado neste ano.

te US$ 247 milhões no pe-
ríodo. A Alemanha apare-
ceu como o principal des-
tino dessas mercadorias, 
enquanto a Bélgica tam-
bém teve participação nas 
operações comerciais que 
contribuíram para elevar 
o volume de exportações 
da cidade.

Segundo o secretário 
municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Ra-
fael de Barros, os resulta-
dos mostram uma mudan-
ça significativa no desem-

penho das vendas externas 
de Americana em 2026. “Os 
números demonstram que 
Americana teve um salto 
nas exportações e no su-
perávit em 2026, puxado 
por compostos, obras e re-
síduos de metais preciosos 
vendidos à Alemanha e à 
Bélgica”, analisou.

Além do crescimento 
no valor total exportado, 
Americana conquistou a 
primeira colocação nacio-
nal em quatro categorias 
de produtos. No segmento 

de metais preciosos e seus 
compostos, o município li-
derou as exportações brasi-
leiras, com US$ 247,03 mi-
lhões negociados. A cidade 
também ficou na liderança 
em obras de metais precio-
sos, responsáveis por US$ 
186,44 milhões em vendas 
internacionais.

Outro resultado relevan-
te foi registrado no comér-
cio de sucata e resíduos ele-
trônicos, categoria em que 
Americana alcançou US$ 
38,79 milhões exportados, 

ocupando novamente a 
primeira posição no país. O 
município também liderou 
as vendas externas de adi-
tivos para borracha e plás-
tico, que totalizaram US$ 
9,91 milhões.

Já no segmento de re-
cipientes de ferro ou aço, 
Americana apareceu na se-
gunda colocação nacional, 
com US$ 4,80 milhões em 
exportações. Os números 
demonstram a participa-
ção de diferentes produtos 
industriais na pauta comer-
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Empresário morre 
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O combate ao Aedes 
aegypti é uma ação contí-
nua que envolve poder pú-
blico e população. Os mo-
radores de Hortolândia têm 
dado exemplo de cidadania 
ao colaborar com a Prefei-
tura na realização da ADL 
(Análise de Densidade Lar-
vária). A UVZ (Unidade de 
Vigilância de Zoonoses), 
órgão da Secretaria de Saú-
de, continua a percorrer a 
cidade para finalizar a ação 
esta semana.

De acordo com o veteri-
nário do órgão, Evandro Al-
ves Cardoso, a população 
tem ajudado as equipes pa-
ra a execução do trabalho. 

“Os moradores estão co-
laborando e devem conti-
nuar assim. É importan-
te que a população permi-
ta a entrada dos agentes 
nas casas para fazermos a 
ADL, para que possamos 
obter um índice confiável. 
É com base nele que a Pre-
feitura irá traçar, reforçar 
e direcionar as ações de 
combate ao Aedes aegypti 

e de enfrentamento às ar-
boviroses. Por isso, refor-
çamos para que os mora-
dores deixem as equipes 
entrarem em suas residên-
cias para realizar a ação”, 
enaltece o veterinário. 

A ADL consiste em vi-
sitas da UVZ para fazer a 
contagem da quantidade 
de larvas do mosquito en-
contradas em imóveis re-
sidenciais. A ação é impor-

tante para que o município 
monitore como está o nível 
de infestação do mosquito. 

O índice medido é tam-
bém importante para ba-
lizar a Prefeitura sobre a 
necessidade de definir e 
adotar novas estratégias 
e/ou reforçar ações contra 
o mosquito e de enfrenta-
mento e prevenção à Den-
gue e demais arboviroses. 

Diante da importância 

da ADL, a Prefeitura de 
Hortolândia reforça para 
que os moradores permi-
tam a entrada em suas ca-
sas dos agentes da UVZ. 
Eles estão identificados 
com crachá e uniforme. Em 
caso de dúvida, a popula-
ção pode entrar em conta-
to com a UVZ pelos telefo-
nes (19) 3897-3312 ou (19) 
3897-5974. A UVZ realiza 
a análise por amostragem. 

População de Hortolândia colabora na 
ação de contagem de larvas do Aedes

Prefeitura de Hortolândia continua com ADL, com previsão para terminar esta semana

divulgação

combate à dengue

A conscientização e o 
cuidado com a saúde da 
mulher foram o foco da 
palestra realizada na ma-
nhã de terça-feira (13), na 
Unidade Básica de Saúde 
(UBS) São Manoel, em No-
va Odessa. A ação faz par-
te das atividades da cam-
panha Outubro Rosa, de-
dicada à prevenção e ao 
diagnóstico precoce do 
câncer de mama.

A iniciativa reforça a 
importância de ampliar o 
acesso à informação, in-
centivar o autocuidado e 
orientar as mulheres so-
bre a necessidade de man-
ter os exames de rotina 
em dia, além de procu-
rar atendimento de saúde 
diante de qualquer altera-
ção suspeita nas mamas.

O câncer de mama é 
um dos tipos de câncer 
mais frequentes entre as 
mulheres, e a identifica-
ção da doença em estágios 
iniciais aumenta signifi-

cativamente as chances 
de sucesso do tratamento. 
Por isso, a conscientiza-
ção e o acompanhamen-
to regular nos serviços de 
saúde são fundamentais 
para promover a qualida-
de de vida.

Mais do que uma cam-
panha restrita ao mês de 
outubro, o Outubro Rosa 
é um convite para que o 
cuidado com a saúde seja 
uma prioridade durante 
todo o ano. A informação 
é uma importante aliada 
na prevenção, e o acesso 
aos serviços de saúde per-
mite que cada mulher re-
ceba orientações adequa-
das às suas necessidades.

“Prevenir é um gesto de 
amor à vida, porque cui-
dar de si também é um ato 
de amor”, destacaram as 
enfermeiras Jeanne Viana 
e Adriana Lopes. A men-
sagem resume o propósi-
to da campanha: lembrar 
que reservar um tempo 
para cuidar de si mesma 
é uma atitude de respon-
sabilidade e amor próprio.

UBS São Manoel promove 
palestra de conscientização 
sobre prevenção ao câncer 
de mama em Nova Odessa

Outubro Rosa
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Com unidade industrial em Hortolândia, a farmacêutica oferece oportunidades para estudantes de graduação de todos 
os cursos; seleção reúne 45 vagas distribuídas em quatro cidades e prevê possibilidade de efetivação ao fim do contrato

EMS encerra inscrições para programa 
de estágio nesta quinta em Hortolândia

Programa da EMS oferece formação prática e oportunidades para universitários de Hortolândia

divulgação

Estudantes universitá-
rios de Hortolândia interes-
sados em ingressar no mer-
cado de trabalho têm até 
esta quinta-feira (15) para 
se candidatar ao Programa 
de Estágio 2027 do Grupo 
EMS, uma das maiores em-
presas do setor farmacêuti-
co brasileiro e que mantém 
uma importante unidade 
industrial no município. 
Ao todo, são 45 vagas dis-
tribuídas entre Hortolân-
dia, Campinas, Brasília e 
Manaus, com oportunida-
des em diferentes áreas de 
atuação. A iniciativa busca 
atrair novos profissionais e 
oferece formação prática, 
treinamentos e possibili-
dade de contratação após 
o período de estágio.

A presença da EMS em 
Hortolândia coloca o mu-
nicípio entre os locais con-
templados pelo programa. 
A cidade abriga uma das 
principais estruturas in-
dustriais da farmacêuti-
ca, incluindo seu Centro 
de Pesquisa, Desenvolvi-
mento e Inovação (PD&I) e 
uma fábrica de embalagens 
de medicamentos sólidos. 
As instalações fazem parte 
da estrutura utilizada pe-
la companhia para desen-
volver tecnologias, pesqui-
sas e produtos destinados 
ao mercado farmacêutico.

As oportunidades são 
destinadas a estudantes 
de graduação de todos os 

cursos, desde que tenham 
disponibilidade para atuar 
presencialmente em uma 
das unidades participan-
tes. As vagas abrangem se-
tores como Pesquisa e De-
senvolvimento, Engenha-
rias, Tecnologia, Adminis-
trativo, Comercial, Marke-
ting, Operações e Melho-
ria Contínua, além de ou-
tras áreas da empresa.

O programa terá dura-
ção inicial de 12 meses, 
com possibilidade de re-
novação por mais um ano. 
Os candidatos seleciona-
dos deverão ter disponibi-
lidade para cumprir o con-

trato de estágio entre mar-
ço de 2027 e março de 2028.

Durante esse período, os 
universitários participarão 
de atividades práticas re-
lacionadas às rotinas pro-
fissionais, projetos inter-
nos e capacitações. A em-
presa também prevê acom-
panhamento periódico do 
desenvolvimento dos esta-
giários, com avaliações de 
desempenho e orientações 
para aprimorar conheci-
mentos técnicos e habili-
dades comportamentais.

A formação inclui work-
shops, treinamentos e con-
tato com diferentes áreas 

da companhia. A proposta 
é permitir que os partici-
pantes conheçam o funcio-
namento da indústria far-
macêutica e adquiram ex-
periência profissional ain-
da durante a graduação.

Segundo a diretora exe-
cutiva de Gente do Grupo 
EMS, Vanderly Silva, a se-
leção busca estudantes in-
teressados em aprender e 
participar ativamente das 
atividades da empresa.

“Procuramos talentos 
com muita ação e mão na 
massa, que tenham vonta-
de, curiosidade e proativi-
dade para aprender, ino-

var e crescer junto com o 
nosso negócio. O estágio é 
uma importante porta de 
entrada para a companhia 
e queremos proporcionar 
uma experiência que con-
tribua efetivamente para 
a formação desses jovens 
e para o desenvolvimento 
de suas carreiras”, afirmou.

Além da experiência pro-
fissional, os estudantes po-
derão concorrer a oportuni-
dades de efetivação ao tér-
mino do estágio. A contrata-
ção, no entanto, dependerá 
do desempenho individual 
e da disponibilidade de va-
gas na companhia.

O processo seletivo se-
rá realizado em diferen-
tes etapas, começando 
pela inscrição e preenchi-
mento de um questioná-
rio de perfil. Na sequên-
cia, os candidatos passa-
rão por testes online, dinâ-
micas de grupo e entrevis-
tas com gestores. Os apro-
vados seguirão para a fase 
admissional.

Com mais de 60 anos 
de atuação, a EMS pos-
sui aproximadamente 7,3 
mil colaboradores e man-
tém operações industriais 
no Brasil e no exterior. Em 
Hortolândia, a empresa 
concentra atividades liga-
das à produção, pesquisa 
e desenvolvimento de me-
dicamentos, incluindo es-
truturas voltadas à inova-
ção tecnológica.

A farmacêutica tam-
bém ampliou sua atua-
ção no mercado de trata-
mentos para obesidade e 
diabetes, com a inaugura-
ção, em 2024, de uma fá-
brica de peptídeos desti-
nada à produção de subs-
tâncias como liraglutida e 
semaglutida.

O Programa de Estágio 
2027 integra as iniciati-
vas da empresa para for-
mar profissionais e iden-
tificar novos talentos pa-
ra suas operações. O prazo 
de inscrição termina nesta 
quinta-feira (15), e os inte-
ressados devem participar 
do processo seletivo pelos 
canais oficiais de recruta-
mento do Grupo EMS.

Da Redação  l  hortolândia
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campanha MILIONÁRIA

Campanha de aniversário de 52 anos da rede oferece milhares de compras grátis de até R$ 700, sacolas retornáveis e 
um prêmio final de R$ 1 milhão; consumidores de Sumaré e região podem participar a cada R$ 20 em compras feitas

O Assaí Atacadista, com 
unidades em Sumaré e re-
gião, ampliou em 50% o 
valor da premiação de sua 
campanha de aniversário 
e vai distribuir mais de R$ 
15 milhões em prêmios du-
rante outubro. A promo-
ção, que celebra os 52 anos 
da rede, oferece milhares 
de compras grátis de até 
R$ 700, centenas de milha-
res de sacolas retornáveis 
e um prêmio final de R$ 1 
milhão para um único ga-
nhador. A participação co-
meça a partir de R$ 20 em 
compras, com possibilida-
de de premiação instantâ-
nea diretamente nos cai-
xas das lojas.

O valor destinado aos 
consumidores supera os R$ 
10 milhões distribuídos na 
campanha de 2025. Neste 
ano, somente as compras 
grátis representam R$ 10 
milhões da premiação to-
tal. A iniciativa é válida de 
1º a 31 de outubro e con-
templa tanto consumido-
res que fazem compras pa-
ra suas famílias quanto co-
merciantes e pequenos em-
preendedores.

Para participar, o clien-
te precisa informar o CPF 

Assaí celebra 52 anos com compras grátis, sacolas retornáveis e prêmio de R$ 1 milhão

Assaí aumenta premiação em 50% e vai 
distribuir R$ 15 milhões em outubro

divulgação São cinco modelos cole-
cionáveis, com estampas 
inspiradas nas diferentes 
regiões brasileiras. As ilus-
trações destacam elemen-
tos da cultura, culinária, 
fauna, flora e monumentos 
históricos de cada região.

A campanha também te-
rá a participação de mais 
de 200 micro e pequenos 
inf luenciadores digitais 
em diferentes regiões do 
Brasil. A divulgação na-
cional será estrelada no-
vamente pelo apresenta-
dor Rodrigo Faro, com o 
slogan “O sucesso voltou. 
Compras grátis todo dia”.

Com mais de 310 lojas 
distribuídas por 24 esta-
dos e pelo Distrito Fede-
ral, o Assaí recebe apro-
ximadamente 40 milhões 
de clientes por mês. A rede 
registrou faturamento de 
R$ 84,7 bilhões em 2025 e 
conta com cerca de 90 mil 
colaboradores.

Os interessados em par-
ticipar da campanha po-
dem realizar o cadastro 
pelo site oficial da promo-
ção, nos totens disponíveis 
nas unidades, pelo What-
sApp ou pelo aplicativo 
Meu Assaí. A promoção se-
gue até 31 de outubro, con-
forme as condições previs-
tas no regulamento.

ou CNPJ no momento da 
compra. A cada R$ 20 
gastos, poderá descobrir 
imediatamente no cai-
xa se ganhou o valor de 
sua compra, limitado a R$ 
700, ou uma das sacolas 
retornáveis oferecidas pe-
la rede. O valor acumu-
lado também gera núme-
ros da sorte para concor-
rer ao prêmio de R$ 1 mi-
lhão, que será sorteado ao 
final da campanha.

Os consumidores pode-
rão aumentar suas chances 
de participação com a com-
pra de produtos de marcas 
participantes ou utilizando 
o Cartão Passaí e o Pix como 
formas de pagamento, mo-
dalidades que garantem nú-
meros da sorte adicionais.

Segundo Marly Yama-
moto, diretora de Marke-
ting do Assaí, a campa-
nha foi ampliada para al-
cançar diferentes perfis 

de consumidores e movi-
mentar as vendas no últi-
mo trimestre do ano.

“O aniversário é uma 
das nossas principais pla-
taformas comerciais e 
acontece em um período 
muito importante para o 
varejo. Neste ano, amplia-
mos a premiação em 50%, 
mantendo uma mecânica 
simples, a partir de R$ 20, 
que permite envolver di-
ferentes perfis de clientes, 

de famílias a pequenos co-
merciantes”, afirmou.

SACOLAS RETORNÁVEIS
Uma das novidades desta 

edição é a distribuição ins-
tantânea de centenas de mi-
lhares de sacolas retorná-
veis. A rede comercializa 
atualmente cerca de 600 mil 
unidades por mês em todo o 
país e decidiu incluir o pro-
duto entre os prêmios ofe-
recidos aos consumidores.
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Sempre é tempo de es-
tudar e de ampliar os hori-
zontes. Com esta perspec-
tiva, a Prefeitura disponi-
bilizou a EJA (Educação de 
Jovens e Adultos) a idosos 
de Hortolândia, inscritos 
no CCMI (Centro de Con-
vivência da Melhor Idade). 
A partir de agora, eles po-
derão voltar a estudar gra-
tuitamente, completando 
os estudos e concluindo o 
Ensino Fundamental I (1º 
ao 5º ano). 

A aula inaugural para 
os 18 inscritos aconteceu, 
na manhã desta terça-fei-
ra (13), na unidade do Re-
manso Campineiro.

Uma das inscritas é a 
agora estudante Severi-
na Pereira de Lima, de 82 
anos. “Estou tão emocio-
nada que nem consegui 
dormir. Estou muito ani-
mada em voltar a apren-
der. Sei que será muito im-
portante para minha cabe-
ça”, afirmou ela.

A ação acontece por meio 
de parceria entre as secre-
tarias de Educação, Ciência 
e Tecnologia e de Governo. 
O CCMI ficará responsá-
vel pela impressão das ati-
vidades realizadas em sa-
la e para casa, além de dis-
ponibilizar quadro branco 
e pinceis para apoio às au-
las. Caberá aos profissio-
nais da Educação acompa-
nhar a vida escolar dos es-
tudantes e cuidar dos pro-
cedimentos funcionais re-

lacionados à professora res-
ponsável pela turma.

Segundo o supervisor da 
EJA em Hortolândia, Rafael 
Quintanilha, “a importân-
cia desta ação específica é 
poder contemplar as aulas 
no espaço de convívio des-
ses estudantes, facilitando 
a própria questão da mo-
bilidade, flexibilização do 
currículo com atividades 
já realizadas no centro, po-
dendo utilizar a alternância 
do tempo da escola e da co-
munidade”, ponderou ele.

Além das atividades rea-
lizadas no CCMI Reman-
so, os inscritos na EJA te-
rão aulas presenciais, das 
10h às 12h, que serão mi-
nistradas pela professora 
Gabriela Aparecida Lima 

da Silva, da Emef Patrícia 
Maria Capelato Basso e o 
acompanhamento peda-
gógico ficará sob respon-
sabilidade da coordenado-
ra Romilda Costa Motta. A 
complementação da ma-
triz curricular se dará com 
as aulas diversificadas do 
próprio CCMI.

O evento inaugural con-
tou com a presença tam-
bém de autoridades muni-
cipais, como as secretárias 
Simone Locatelli (Educa-
ção, Ciência e Tecnologia) 
e Ieda Manzano (Governo), 
bem como do vice-prefeito 
Cafu César.

“Gostaria de parabenizar 
todos responsáveis por esta 
ação tão importante e dizer 
que não existe idade para 

aprender. Muitos que estão 
aqui não tiveram a oportu-
nidade de frequentar a es-
cola, mas estamos aqui pa-
ra trazer esperança e acima 
de tudo cuidar dos nossos 
idosos. Que esta seja a pri-
meira de muitas turmas”, 
afirmou ele.

“É uma grande alegria es-
tar aqui nesta manhã e ter 
a oportunidade de parabe-
nizar todos estudantes pe-
la coragem e o desejo pela 
autonomia”, ressaltou Ieda.

Para Simone Locatelli, “a 
beleza da EJA na Terceira 
Idade é poder somar e tro-
car com essas pessoas con-
templadas de tantas expe-
riências. Estamos muito fe-
lizes com esta ação”, afir-
mou a secretária.

Prefeitura de Hortolândia leva EJA 
a idosos do Centro de Convivência

Aula inaugural aconteceu na unidade do Remanso Campineiro, em Hortolândia

divulgação

estudo gratuito 

Atenção, PcDs (pessoas 
com deficiência) de Hor-
tolândia. A Prefeitura es-
tá com 39 vagas de em-
prego. As oportunidades 
são para auxiliar de lim-
peza (20 vagas), operador 
de injetora de plástico (10 
vagas), vendedor (cinco 
vagas) e pedreiro (qua-
tro vagas). Já para candi-
datos com Ensino Supe-
rior completo, há opor-
tunidades para analista 
fiscal (uma vaga) e coor-
denador de contabilida-
de (uma vaga). Há ainda 
mais 29 vagas para ou-
tros cargos (confira qua-
dro abaixo). Todas as va-
gas são em Hortolândia.

Quem se interessou por 
alguma das vagas, pode 
candidatar-se de forma 
on-line no portal Empre-
ga Brasil. Quem preferir, 
pode candidatar-se pre-
sencialmente no PAT de 
Hortolândia, que fica na 
Praça de Atendimento do 
Paço Municipal, localiza-
do na rua Professora Ce-
lina Franceschini Bueno, 
100, Jardim Metropolitan. 
O órgão funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 
8h às 16h30.

Para candidatar-se pre-
sencialmente, os interes-
sados devem apresentar 
Carteira de Identidade, 
Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) e Carteira de Tra-
balho e Previdência So-
cial (CTPS) nos formatos 

físico (em papel) ou digi-
tal. Currículo e compro-
vante de residência são 
documentos opcionais, 
e cuja apresentação não 
é obrigatória.

O PAT de Hortolândia 
reforça que as vagas ficam 
disponíveis até as datas li-
mites, ou até os limites de 
candidatos estabelecidos 
pelos empregadores forem 
atingidos.

SALDO 
Além das vagas divul-

gadas pelo PAT, a Prefei-
tura de Hortolândia es-
timula a geração de em-
prego por meio de outras 
ações. Uma delas é o Fei-
rão de Empregos. A Prefei-
tura promove mais uma 
edição do evento no dia 
27/10, na Câmara Muni-
cipal. Participarão 60 em-
presas, que vão disponibi-
lizar 2.000 vagas.

Para oferecer qualifica-
ção profissional e aproxi-
mar trabalhadores e em-
presas, a Prefeitura im-
plantou o programa Qua-
lifica Hortolândia.

As políticas públicas da 
Prefeitura têm impacta-
do positivamente na ge-
ração de emprego na ci-
dade. Prova disso é que, 
de acordo com dados do 
Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados), do governo fede-
ral, Hortolândia registrou 
o saldo de 588 empregos 
formais em agosto, o me-
lhor resultado do municí-
pio neste ano.

PAT de Hortolândia tem 
mais de 30 vagas para 
pessoas com deficiência

EMPREGO

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



CULTURA E INCLUSÃO

Após 15 meses de oficinas gratuitas de fabricação de instrumentos musicais, iniciativa amplia acesso à cultura nas periferias 
e terá nova edição com apoio da Honda Automóveis; atividades incentivam criatividade e reduzem tempo diante das telas

Cerca de 100 crianças e 
adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social 
de Sumaré estão concluin-
do uma experiência de 
aprendizado musical que 
vai além das aulas tradicio-
nais. Depois de 15 meses de 
atividades gratuitas, o pro-
jeto “Nascendo para Músi-
ca” chega à reta final com 
oficinas dedicadas à cons-
trução artesanal de instru-
mentos de sopro, valoriza-
ção da cultura brasileira e 
incentivo à criatividade. O 
sucesso da iniciativa já ga-
rantiu sua continuidade em 
2027, quando um novo ci-
clo será desenvolvido com 
apoio da Honda Automó-
veis, por meio do Programa 
de Ação Cultural (ProAC-
-ICMS), do Governo do Es-
tado de São Paulo.

Desenvolvido desde 2024 
em parceria com o Institu-
to Avivar 3º Setor, o projeto 
oferece oportunidades cul-
turais para moradores de 
regiões periféricas do mu-
nicípio. Os participantes são 
crianças e adolescentes re-
ferenciados aos Centros de 
Referência de Assistência 
Social (CRAS), que encon-
tram nas oficinas uma alter-
nativa de aprendizado, con-
vivência e descoberta de ha-
bilidades artísticas.

As atividades são realiza-
das por meio da Lei Roua-
net, com apoio do Ministé-
rio da Cultura e patrocínio 
das empresas Sotreq S/A, 
Covabra Supermercados e 
Kwangjin. Ao longo do pe-
ríodo, os estudantes parti-
ciparam de três módulos 
de formação em luteria, ati-
vidade dedicada à fabrica-
ção, manutenção e desen-
volvimento de instrumen-
tos musicais.

Entre as experiências 
que mais despertaram o 

Projeto oferece oficinas musicais gratuitas a 100 crianças e adolescentes de Sumaré

Projeto musical atende 100 crianças em 
Sumaré e garante continuidade em 2027
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O prefeito de Americana, 
Chico Sardelli (PL), anun-
ciou Solange Strozzi Coev 
como nova secretária de 
Comunicação e Tecnologia 
da Informação e Guilher-
me Vital como novo secre-
tário de Esportes. Além dis-
so, Belmiro José dos Santos 
seguirá como Chefe de Ga-
binete da Prefeitura, car-
go ocupado interinamente 
desde abril deste ano.

Jornalista formada pela 
Unifev (Centro Universitá-
rio de Votuporanga) e ad-
vogada pelo Unisal (Cen-
tro Universitário Salesia-
no), Solange atuou nas re-
dações de veículos como 
Tribuna Liberal (Sumaré), 
TodoDia (Americana) e Jor-
nal de Piracicaba. Foi di-
retora de Comunicação da 

Prefeitura de Nova Odes-
sa por seis anos, assesso-
ra de imprensa da Câma-
ra de Nova Odessa por três 
anos e diretora da Câmara 
de Nova Odessa em 2024.

O então secretário Leon 
Botão e a coordenadora de 
comunicação Crislaine Fer-
nandes deixaram os cargos 
a pedido para se dedicarem 
a projetos pessoais.

Guilherme Vital, com 
formação em Administra-
ção pelo Unisal, assume a 
Secretaria de Esportes, da 
qual foi assessor institu-
cional durante a gestão do 
ex-secretário Marcio Leal, 
até abril deste ano. A pas-
ta estava sendo conduzi-
da interinamente pelo se-
cretário de Administração, 
Eduardo Flores.

“Desejo boas-vindas à 
Solange e ao Vital, profis-
sionais reconhecidos na 

nossa região e que terão 
grandes responsabilidades 
na condução da Comunica-
ção e do Esporte da Prefei-
tura a partir de agora”, dis-
se o prefeito Chico Sardelli.

“Agradeço ao Leon e à 
Crislaine pela dedicação 
ao poder público de Ame-
ricana nos últimos anos, 
assim como ao Eduardo 
Flores pelo período em 
que conciliou a Adminis-
tração e o Esporte”, acres-
centou Chico.

Belmiro José dos Santos, 
que segue na chefia de ga-
binete, atua na gestão Chi-
co Sardelli desde 2021. Com 
44 anos de experiência na 
Prefeitura de Americana 
e com passagens também 
pela Câmara, Belmiro é for-
mado em Administração 
de Empresas, com especia-
lizações em Gestão Pública 
e Economia.

Chico Sardelli anuncia mudanças no comando 
das secretarias de Comunicação e de Esportes

Guilherme Vital, novo secretário de Esportes, 
entre o prefeito Chico Sardelli e o vice Odir Demarchi

novos nomes

Solange Strozzi Coev 
é a nova secretária de 

Comunicação de Americana

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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interesse dos alunos estão 
as oficinas de sopro, que 
combinam conhecimen-
tos sobre o folclore brasi-
leiro com técnicas artesa-
nais utilizadas há gerações 
na produção de instrumen-
tos. Durante os encontros, 
os participantes apren-
dem a transformar mate-
riais simples, muitos deles 
reaproveitados, em objetos 
capazes de produzir dife-
rentes sons.

Bambus, tubos de PVC, 
garrafas PET, pedaços de 
madeira, metais, cordas 
naturais e outros materiais 
fazem parte das atividades 
práticas. Com orientação 
dos responsáveis, os alu-

nos conhecem as etapas de 
construção e montagem dos 
instrumentos, desenvolven-
do habilidades manuais e 
aprendendo sobre o funcio-
namento de cada peça.

Um dos destaques é a 
produção de pífanos, tam-
bém conhecidos como pí-
faros, instrumentos de so-
pro tradicionais que pos-
suem forte ligação com 
as manifestações cultu-
rais e populares brasilei-
ras. Além de fabricar as pe-
ças, os estudantes apren-
dem técnicas para extrair 
os sons, envolvendo con-
trole da respiração, posi-
cionamento da boca e in-
tensidade do fluxo de ar.

O produtor cultural 
Klaus Carvalho, respon-
sável pelo projeto na Lei 
Rouanet, destaca que a 
proposta também procu-
ra oferecer alternativas ao 
uso excessivo de celulares 
e outros aparelhos eletrô-
nicos, aproximando os jo-
vens de atividades presen-
ciais e criativas.

“O projeto é uma oportu-
nidade para os jovens dei-
xem as telas um pouco de 
lado e reflitam também so-
bre sustentabilidade am-
biental, pois aprendem a 
produzir seu próprio ins-
trumento musical utilizan-
do materiais alternativos e 
do contato com ferramen-

tas, equipamentos, técnicas 
e exercícios que não estão 
habituados, desenvolven-
do a criatividade e desco-
brindo habilidades artís-
ticas que nem sabiam pos-
suir”, afirmou.

As of icinas também 
abordam a origem dos ins-
trumentos, sua importân-
cia histórica e as regiões 
onde surgiram. Dessa for-
ma, os participantes co-
nhecem diferentes mani-
festações culturais e com-
preendem como a música 
está presente nas tradições 
de diversos povos.

Na parte prática, são tra-
balhadas técnicas de fabri-
cação de aerofones, instru-
mentos que produzem sons 
pela vibração do ar; mem-
branofones, que utilizam 
membranas; cordofones, 
que produzem sons por 
meio de cordas; e idiofones, 
nos quais o próprio corpo 
do instrumento vibra.

A proposta permite que 
os alunos tenham contato 
tanto com conceitos artís-
ticos quanto com conheci-
mentos relacionados à sus-
tentabilidade e ao reapro-
veitamento de materiais. O 
trabalho também estimu-
la a coordenação motora, a 
concentração e a colabora-
ção entre os participantes.

Durante os encontros, 
todos os materiais peda-
gógicos, ferramentas e 
equipamentos são dispo-
nibilizados gratuitamen-
te. Os alunos também re-
cebem equipamentos de 
proteção individual, como 
luvas, óculos e máscaras, 
para realizar as atividades 
com segurança.

Além da formação musi-
cal, os organizadores desta-
cam a importância da con-
vivência entre os estudan-
tes. As oficinas proporcio-
nam momentos de intera-
ção e troca de experiências, 
contribuindo para o forta-

lecimento dos vínculos so-
ciais e comunitários.

NOVO CICLO
Com a conclusão das 

atividades previstas para 
o atual ciclo, o projeto já se 
prepara para uma nova eta-
pa em Sumaré. A continui-
dade em 2027 contará com 
patrocínio da Honda Auto-
móveis, por meio do ProAC-
-ICMS, mecanismo estadual 
de incentivo à cultura.

A renovação permitirá 
dar sequência à proposta 
de oferecer experiências ar-
tísticas gratuitas para crian-
ças e adolescentes, especial-
mente aqueles que vivem em 
regiões com menor acesso a 
atividades culturais.

A realização acontece 
em parceria com o Institu-
to Avivar 3º Setor, organiza-
ção sem fins lucrativos fun-
dada em 2005 e reconheci-
da como Ponto de Cultura 
pelo Ministério da Cultura. 
A instituição também pos-
sui certificação cultural da 
Secretaria de Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas 
do Estado de São Paulo.

Com atuação nas áreas 
cultural, esportiva, ambien-
tal e social, o instituto man-
tém atividades gratuitas em 
Sumaré e disponibiliza seus 
espaços para iniciativas des-
tinadas à população.

O trabalho desenvolvido 
pelo “Nascendo para Músi-
ca” reforça a importância de 
ampliar as oportunidades de 
formação cultural na infân-
cia e adolescência. Ao cons-
truir os próprios instrumen-
tos, os estudantes não ape-
nas aprendem música, mas 
também descobrem novas 
possibilidades de expressão 
e desenvolvimento pessoal.

Mais informações sobre 
as atividades do Instituto 
Avivar podem ser consul-
tadas no site www.avivar-
3setor.org.br ou pelo Insta-
gram @avivar3setor.



A Câmara de Monte Mor 
rejeitou, por 13 votos a um, 
as contas de 2023 da Prefei-
tura, refe-rentes ao terceiro 
ano de mandato do ex-pre-
feito Edivaldo Brischi. A de-
cisão foi tomada du-rante a 
sessão ordinária desta ter-
ça-feira (13), após os verea-
dores acompanharem o pa-
recer desfavorável do Tri-
bunal de Contas do Esta-
do de São Paulo (TCE-SP). 

Entre as principais ir-
regularidades apontadas 
estão atrasos no recolhi-
mento de contribuições 
previdenciárias, falta de 
pagamento de parcelas de 
acordos com a Previdên-
cia Municipal e déficit or-
çamentário.

O plenário aprovou o 
Parecer nº 2/2026, do Tri-
bunal de Contas, e o Pro-
jeto de Decreto Legis-lati-
vo nº 12/2026, apresentado 
pela Comissão de Finanças 
e Orçamento da Câmara. 
As duas medidas susten-
taram a rejeição das con-
tas do exercício financei-
ro de 2023. O único voto 
con-trário foi do vereador 
Josuel da Conceição, en-
quanto os outros 13 parla-
mentares acompa-nharam 
o entendimento do órgão 
fiscalizador.

Segundo o parecer do 
TCE-SP, a administra-
ção municipal apresentou 
problemas relacionados 
ao Instituto de Previdên-
cia Municipal de Monte 

Mor (Ipremor), incluindo 
atrasos no recolhi-mento 
de encargos sociais e ina-
dimplência de parcelas de 
acordos anteriores. O do-
cumento também aponta 
redução expressiva do re-
sultado financeiro da Pre-
feitura, surgimento de dé-
ficit atuarial e desempe-
nho insatisfatório em in-
dicadores de eficiência da 
gestão pública.

A avaliação do Tribunal 
registrou nota geral C no 
Índice de Efetividade da 
Gestão Municipal (IEG-M), 
com resultados considera-
dos insatisfatórios em to-
dos os indicadores temáti-
cos ana-lisados. Embora a 
administração tenha cum-
prido os índices constitu-

cionais e legais mencio-
na-dos no parecer, o con-
junto das falhas levou o ór-
gão a recomendar a rejei-
ção das contas.

Antes da votação, o pre-
sidente da Câmara, Be-
to Carvalho (PP), infor-
mou que Brischi havia si-
do convidado a compare-
cer pessoalmente ao Le-
gislativo para apresentar 
suas explicações durante 
até 15 minutos na tribuna. 
O ex-prefeito, entretanto, 
não compareceu à sessão. 
A ausência foi registrada 
pelo presidente antes da 
análise das contas pelos 
parlamentares.

Brischi apresentou defe-
sa por escrito, na qual con-
testou os apontamentos do 

Tribunal de Contas. Sobre 
os débitos previdenciários, 
afirmou que parte dos pro-
blemas teve origem em ad-
ministrações anteriores. 
O ex-prefeito também ar-
gumentou que enfrentou 
uma situação orçamentária 
“verdadeiramente insupe-
rável” durante sua gestão.

Na manifestação enca-
minhada à Câmara, Brischi 
classificou os motivos apre-
sentados para a rejeição co-
mo questões “meramente 
formais” e solicitou que os 
vereadores aprovassem as 
contas de 2023. Os argu-
mentos, contudo, não fo-
ram suficientes para alterar 
o resultado da votação, que 
confirmou o entendimen-
to desfavorável do TCE-SP.

Câmara rejeita contas de 2023 de 
Edivaldo Brischi por 13 votos a um

Vereadores acompanham parecer desfavorável do Tribunal de Contas sobre gestão Brischi

divulgação

CONTAS reprovadas

Uma colisão envolven-
do um caminhão e um 
carro, seguida do atro-
pelamento de um pedes-
-tre, deixou uma pessoa 
gravemente ferida na tar-
de desta quarta-feira (14), 
na Rodovia Anhanguera 
(SP-330), em Nova Odes-
sa. O acidente aconteceu 
na pista sentido capital. 

De acordo com a Motiva 
AutoBAn, concessionária 
responsável pela rodovia, 
o Centro de Con-trole Ope-
racional (CCO) foi acionado 
para atender a ocorrência, 
que envolveu os dois veícu-
-los e um pedestre que es-
tava no acostamento.

Equipes da concessio-
nária foram mobilizadas 
para prestar socorro às ví-

timas, com apoio do Cor-
po de Bombeiros. Ao todo, 
quatro pessoas se envol-
veram no acidente.

Segundo as informa-
ções divulgadas pela con-
cessionária, uma das víti-
mas ficou gravemente fe-
rida, enquanto outra so-
freu ferimentos de gravi-
dade moderada. Até o mo-
mento, não fo-ram deta-
lhadas as condições das 
demais pessoas. 

O acidente provocou 
cerca de quatro qui-lôme-
tros de congestionamento 
no trecho.

A orientação aos moto-
ristas foi reduzir a veloci-
dade e redobrar a aten-
ção ao se aproximarem 
das equipes de atendi-
mento, respeitando a si-
nalização para evitar no-
vos acidentes.

Acidente entre caminhão 
e carro deixa ferido grave 
na Rodovia Anhanguera

trecho de nova odessa

Equipes da concessionária foram 
mobilizadas para prestar socorro às vítimas

divulgação

Cézar Oliveira  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Programação financeira 

Projeto protocolado em outubro 
pelo prefeito Murilo Rinaldo cita 
R$ 34,8 milhões a mais que em 2026, 
com reforço de recursos para Saúde, 
Urbanismo, Segurança Pública, 
Assistência Social e outras áreas

A Prefeitura de Mon-
te Mor encaminhou à Câ-
mara Municipal, neste mês 
de outubro, o projeto de lei 
que prevê um orçamento 
de R$ 549,5 milhões para 
2027. O valor representa 
um crescimento de 6,77% 
em relação aos R$ 514,7 mi-
lhões estimados para 2026, 
com uma ampliação de 
R$ 34,8 milhões na previ-
são de receitas e despesas 
do município. A propos-
ta apresentada pelo pre-
feito Murilo Rinaldo (PP) 
estabelece reforços finan-
ceiros em áreas como Saú-
de, Urbanismo, Segurança 
Pública, Assistência Social 
e Gestão Ambiental, além 
de manter a Educação co-
mo o setor com maior vo-
lume de recursos.

O Projeto de Lei nº 
69/2026 foi protocolado 
no Legislativo no dia 2 de 
outubro e estabelece a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 
para o próximo exercício. O 
documento detalha a dis-

tribuição dos recursos pú-
blicos e apresenta as prio-
ridades financeiras da ad-
ministração municipal pa-
ra o próximo ano.

Entre os principais des-
taques está a Saúde, que 
terá uma previsão de R$ 
118.337.500 em 2027. O 
montante supera em R$ 
10,7 milhões os R$ 107,5 mi-
lhões previstos para 2026, 
representando crescimen-
to aproximado de 10%. A 
área concentra o segundo 
maior orçamento munici-
pal e terá recursos desti-
nados à manutenção e ao 
funcionamento dos servi-
ços públicos de saúde.

O Urbanismo também 
aparece entre os setores 
com maior expansão finan-
ceira. A proposta estabele-
ce R$ 40.358.326 para 2027, 
diante dos R$ 32.624.000 
previstos neste ano. O cres-
cimento de aproximada-
mente 23,7% representa um 
reforço de R$ 7,7 milhões 
no orçamento da área, res-
ponsável por ações e servi-
ços relacionados à infraes-
trutura urbana.

Proposta do prefeito será analisada pela Câmara e precisará ser aprovada pelos vereadores

Monte Mor projeta orçamento 6,77% 
maior em 2027, chegando a R$ 549 mi
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Na Segurança Públi-
ca, a previsão passa de 
R$ 18.607.000 para R$ 
20.511.000, acréscimo de 
R$ 1,9 milhão, equivalente 
a 10,23%. A ampliação dos 
recursos permitirá à admi-
nistração planejar as des-
pesas e ações do setor du-
rante o próximo exercício.

A Assistência Social tam-
bém terá mais recursos dis-
poníveis. O orçamento pre-
visto chega a R$ 17.663.100, 
aumento de aproxima-
damente R$ 2,5 milhões 
em comparação aos R$ 
15.125.100 estimados pa-

ra 2026. O crescimento re-
presenta 16,78% e reforça 
a previsão financeira para 
os serviços e programas de 
atendimento à população.

Outro avanço está na 
Gestão Ambiental, cujo 
orçamento passa de apro-
ximadamente R$ 14,5 mi-
lhões para R$ 17,8 milhões. 
Já o Desporto e Lazer terá 
R$ 5,3 milhões, diante dos 
R$ 3,8 milhões previstos 
para este ano, crescimen-
to próximo de 39%.

A Educação continua-
rá sendo a área com a 
maior previsão de recur-

sos de Monte Mor. Para 
2027, o projeto reserva R$ 
181.260.300 ao setor, o equi-
valente a aproximadamen-
te 33% de todo o orçamento 
municipal. Somadas, Edu-
cação e Saúde concentrarão 
cerca de R$ 299,6 milhões, 
mais da metade dos recur-
sos previstos para a cidade.

RECURSOS
O orçamento também 

contempla R$ 47,9 milhões 
para Administração, R$ 49,5 
milhões para Previdência 
Social, R$ 17,9 milhões pa-
ra Encargos Especiais e R$ 

4,8 milhões para Cultura. A 
previsão para Transporte é 
de R$ 2,5 milhões.

De acordo com o pro-
jeto, a maior parte dos re-
cursos ficará sob respon-
sabilidade do Poder Exe-
cutivo, enquanto a Câma-
ra Municipal terá uma pre-
visão de R$ 14,9 milhões. O 
orçamento também con-
templa o Instituto de Previ-
dência de Monte Mor (Ipre-
mor), responsável pela ges-
tão previdenciária dos ser-
vidores municipais.

A proposta estabelece 
ainda uma reserva de con-
tingência de R$ 9 milhões 
e prevê autorização para 
abertura de créditos suple-
mentares de até 25% do or-
çamento, conforme as con-
dições previstas no texto e 
na legislação.

Na justificativa enca-
minhada aos vereadores, 
o prefeito Murilo Rinaldo 
destaca que a proposta es-
tá acompanhada dos de-
monstrativos contábeis e 
fiscais necessários ao pla-
nejamento das atividades 
públicas de 2027.

A expectativa de cresci-
mento de 6,77% represen-
ta uma ampliação nominal 
da capacidade orçamentá-
ria do município, embora a 
efetiva disponibilidade dos 
recursos dependa da arre-
cadação e das transferên-
cias recebidas durante o 
próximo ano.



Assassinato

Empresário morre ao ser esfaqueado 
no peito durante briga em fila de caixa 
de bar na região central de Hortolândia

Menino teria relatado à avó que foi agredido pela mãe com um chinelo contendo pregos

Um adolescente de 17 
anos foi apreendido pela Po-
lícia Militar nesta terça-feira 
(13), durante uma ocorrên-
cia envolvendo duas moto-
cicletas, uma delas com re-
gistro de roubo, em Suma-
ré. A abordagem aconteceu 
durante patrulhamento da 
equipe de Rondas Ostensi-
vas com Apoio de Motoci-
cletas (ROCAM), no Jardim 
Dulce. Segundo informa-
ções da ocorrência, os poli-

ciais avistaram duas moto-
cicletas e iniciaram o acom-
panhamento após identifi-
carem que uma delas era 
produto de roubo. Duran-
te a fuga, os condutores se-
guiram por caminhos dife-
rentes, o que levou as equi-
pes a dividirem a ação. Um 
dos policiais conseguiu 
abordar o adolescente que 
conduzia uma das motoci-
cletas. Enquanto isso, os 
demais agentes continua-
ram acompanhando o se-
gundo veículo, identifica-
do como roubado.

A perseguição terminou 
nas proximidades do Jar-
dim Maria Antonia, onde 
o condutor da motocicleta 
roubada abandonou o veí-
culo em uma área de ma-
ta e fugiu a pé. Apesar das 
buscas realizadas na re-
gião, ele não foi localizado.

A ocorrência foi apresen-
tada no 3º Distrito Policial 
de Sumaré para as provi-
dências legais. O adoles-
cente permaneceu apreen-
dido à disposição da Jus-
tiça, enquanto o outro en-
volvido conseguiu escapar.

Adolescente é apreendido durante perseguição a motos em Sumaré

Perseguição policial terminou nas proximidades do Jardim Maria Antonia

Aos 17 anos
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Mãe é presa suspeita de agredir filhos 
com chinelo com pregos em Sumaré

CONSELHO TUTELAR

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Leandro Severiano da Silva, de 43 anos, comemorava 
o aniversário da companheira quando se envolveu em 
uma discussão; suspeitos fugiram após o ataque fatal

O empresário Leandro 
Severiano da Silva, de 43 
anos, morreu após ser esfa-
queado durante uma con-
fusão na fila do caixa de 
um bar no Jardim das Pai-
neiras, na região central de 
Hortolândia. O crime acon-
teceu na madrugada de do-
mingo (11), quando ele co-
memorava o aniversário da 
companheira na presença 
de amigos.

Segundo o relato da es-
posa, a discussão começou 
no momento em que o ca-
sal se preparava para dei-
xar o estabelecimento. En-
quanto aguardava para pa-
gar a conta, Leandro teria 
feito uma brincadeira com 
uma atendente. Duas mu-
lheres que estavam na fila 
teriam se irritado com a de-
mora e iniciado uma troca 
de ofensas com ele.

O desentendimento se 

estendeu para a parte ex-
terna do bar. Conforme 
a versão apresentada pe-
la companheira, Leandro 
saiu primeiro para buscar 
o carro, enquanto ela ainda 
estava no estabelecimen-
to. Nesse momento, um ho-
mem apontado como ami-
go das mulheres envolvidas 
na discussão teria apare-
cido acompanhado de ou-
tra mulher. Os dois teriam 
avançado contra Leandro, 
e um deles o atingiu com 
uma faca no peito.

A vítima chegou a ser so-
corrida, mas morreu du-
rante o trajeto até o hospi-
tal. Após o ataque, os en-
volvidos fugiram. De acor-
do com testemunhas, o au-
tor deixou o local em um 
Volkswagen Fox cinza. Até 
o momento, não há infor-
mações sobre a localização 
dos suspeitos.

Em busca de respostas, 
a viúva pediu que os res-
ponsáveis sejam identifi-

cados e que a motivação 
do crime seja esclarecida. 
“Que descubram logo o pa-
radeiro dessas pessoas e 
que saibam certinho qual 
foi a motivação. Porque as-
sim, por mais que eles es-
tivessem discutindo ali, 
o meu marido não estava 
com nada para matar nin-
guém ali”, declarou.

Leandro era proprietá-
rio de um lava-rápido em 
Campinas havia mais de 
dez anos. Segundo familia-
res, ele gostava de aprovei-
tar a vida, dançar e reunir 
pessoas próximas. A mor-
te durante uma comemora-
ção familiar deixou paren-
tes e amigos em busca de 
esclarecimentos sobre as 
circunstâncias do ataque.

O caso deverá ser investi-
gado pelas autoridades po-
liciais, que buscam esclare-
cer a dinâmica da ocorrên-
cia, identificar os envolvi-
dos e determinar a respon-
sabilidade pelo homicídio.Leandro era proprietário de um lava-rápido em Campinas havia mais de dez anos

Cézar Oliveira  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Uma mulher de 33 anos 
foi presa em flagrante na 
manhã desta quarta-feira 
(14), em Sumaré, suspei-
ta de cometer maus-tratos 
contra os três filhos, de 10, 
7 e 2 anos. O caso chegou 
ao conhecimento da Polí-
cia Civil após uma denún-
cia feita pela própria mãe 
da investigada, avó mater-
na das crianças.

Segundo as informa-
ções policiais, o caso veio 
à tona depois que o filho 
mais velho fugiu da resi-
dência e procurou ajuda. 
O menino teria relatado à 
avó que foi agredido pela 
mãe com um chinelo con-
tendo pregos. Conforme 
a Polícia Civil, a criança 
apresentava marcas de 
violência nas pernas.

Após receber a denún-
cia, os policiais foram até o 
imóvel para averiguar a si-
tuação. No local, a equipe 
encontrou condições con-
sideradas inadequadas, 

com sujeira e ausência de 
alimentos. As circunstân-
cias observadas durante a 
diligência também levan-
taram preocupações sobre 
os cuidados dispensados 
às três crianças.

De acordo com a corpo-
ração, o filho mais novo, de 
apenas 2 anos, aparentava 
estar desnutrido. A situação 
dos irmãos motivou a ado-
ção de medidas para garan-
tir a segurança e a proteção 
deles, diante das suspeitas 
de violência e negligência 
no ambiente familiar.

Por determinação do 
Conselho Tutelar, os três ir-
mãos foram encaminhados 
aos cuidados da avó mater-
na. A medida busca asse-
gurar que as crianças per-
maneçam em um ambiente 
protegido enquanto o caso 
é apurado pelas autorida-
des competentes.

A ocorrência foi registra-
da na Delegacia de Defesa 
da Mulher (DDM) de Su-
maré. A mulher foi presa 
em flagrante por suspeita 
de maus-tratos.



João Francisco Yanssen 
era conhecido na cida-
de pelo apelido de “Zi 

Yanssen”. Ele foi o dono da 
maior fábrica de tijolos de 
Sumaré: a Olaria São Se-
bastião. Numa época em 
que o município estava 
crescendo rapidamente, a 
Olaria evoluiu com a cida-
de. Nela trabalhava o “Zi” e 
dois filhos: Jorge Yanssen e 
João Francisco Yanssen Jr., 
o “Joãozinho”. Foi com es-
se empreendimento que se 
tornou abastado e famoso 
na cidade. 

“Zi” era filho de Germa-
no Yanssen e Lucília Bravo 
Yanssen. Nasceu em Vali-
nhos, no dia 12 de janei-
ro de 1913. A profissão de 
pedreiro teve muito a ver 
com a vida de sua família. 
Os irmãos Antonio e Agos-
tinho exerciam essa pro-
fissão; a irmã Maria ca-
sou-se com Antonio Serra, 
considerado pelos antigos 
moradores como um dos 
maiores pedreiros que Su-
maré já conheceu. Nosso 
biografado também come-
çou a vida como pedrei-
ro. Ainda jovem, já em Re-
bouças, foi trabalhar para 
o Luiz José Duarte.

“Zi” casou-se com Alci-
na Raposeiro, filha de Joa-
quim Raposeiro, imigran-
te português e um dos pri-
meiros moradores de Re-
bouças. Com o cunhado 
Sebastião Raposeiro Jr., 
abriu uma olaria no bair-
ro Ponte Seca, que acaba-
ria se chamando “Olaria 
São Sebastião”. Não de-
morou muito e o cunhado 
saiu da sociedade; quem 
passou a administrá-la 
foi “Zi” e a esposa Alcina. 
Desde cedo ela se mostrou 
uma excelente empresária 

– organizava e comanda-
va toda parte administra-
tiva e financeira. Aos pou-
cos a firma foi crescendo 
e ampliando suas ativida-
des, Na década de 1960 era 
a maior empresa do gêne-
ro de toda a região. 

Com Alcina, nosso bio-
grafado teve 11 filhos: Ana 
Cecília Yanssen, Elizabeth 
Yanssen, João Francis-
co Yanssen Jr., Maria Lui-
za Yanssen, Assumpta Lu-
cília Yanssen, Jorge Hen-
rique Yanssen, Hermann 
Yanssen, Maria Aparecida 
Yanssen , Silvia Yanssen, 
Alcina Yanssen e Cláudia 
Yanssen. 

Infelizmente a esposa 
Alcina morreu prematu-
ramente em 1963. Alguns 
anos depois “Zi” contrai-
ria um segundo matrimô-
nio, desta feita com a Pro-

fessora Gleide Maria da Pe-
nha Silva, com quem teve 
dois filhos: Carlos Alberto 
Yanssen e Flávio Yanssen.

NA POLÍTICA
João Francisco Yanssen 

ganhou projeção em Su-
maré com os seus negócios. 
Não eram poucas as pes-
soas que vinham lhe soli-
citar ajuda para os mais di-
versos casos. Esse fato aca-
bou influenciando sua en-
trada na política de Suma-
ré. Foi eleito vereador em 
três legislaturas na Câmara 
Municipal de Sumaré; nu-
ma delas foi presidente do 
Legislativo. Disputou e ga-
nhou as eleições pelo P.S.P. 
(Partido social Progressis-
ta), U.D.N. (União Demo-
crática Nacional) e M.D.B. 
(Movimento Democrático 
Brasileiro).

Na Câmara, “Zi” mos-
trou que era um vereador 
atuante. Usava a tribuna 
com regularidade; foi au-
tor de inúmeras emendas, 
indicações, requerimentos 
e projetos de lei. Politica-
mente era opositor do pri-
meiro prefeito de Sumaré, o 
Padre José Giordano, e por-
tanto do grupo do Doutor 
Leandro Franceschini. De-
pois da saída deste do po-
der, passou a integrar e de-
fender o grupo do ex-Prefei-
to José Miranda. No final 
do último mandato, (1967 a 
1969) tirou algumas licen-
ças, por conta de problemas 
de saúde. Acabou falecendo 
alguns anos depois, de um 
derrame cerebral. 

A VIDA NA CIDADE
João Francisco Yanssen 

gostava de picolés e de fu-

João Francisco Yanssen

Nomes de Sumaré

João Francisco Yanssen
Folclore Sumareense

Filé com fritas
O Restaurante do Guilherme Rossi, o famoso e 

inesquecível “Rancho Alegre”, era o ponto de en-
contro de muitos sumareenses nos finais de tar-
de, para as rodadas de aperitivos e bate-papos. Pa-
ra eles, o lugar era chamado de “Bar do Guilher-
me”. Mas era também um restaurante de respeito, 
onde se serviam saborosos filés preparados pela 
mãe do proprietário. 

Num determinado dia um cliente de outra ci-
dade ocupa uma mesa e pede um Filé com Fritas. 
No meio da refeição sente uma necessidade pre-
-mente de ir ao sanitário. Para isso, deixa a mesa 
com parte da refeição di-gerida.

Nesse momento chega ao Restaurante o jovem 
G.G.F., que pertence ao grupo de amigos que se 
reúne diariamente no local. Pergunta ao J.F.A.S. 
se aquela mesa, com metade do filé, está ocupa-
da por alguém – mesa que ainda tinha metade de 
um filé. Maliciosamente, o amigo diz que o clien-
te já tinha ido embora. 

G.G.F., que está com fome, vislumbra a oportu-
nidade de saborear o filé abandonado. Senta-se à 
mesa, puxa um prato, corta um pedaço e co-me-
ça a jantar. Nisso chega o dono do filé.

Pergunta o que G.G.F. está fazendo ali, já que 
aquele lugar estava ocupado por ele. Constrangi-
mento total. O amigo de Sumaré tenta se ex-pli-
car, sem falar que foi enganado pelo amigo. Mas 
o visitante, muito edu-cado, o convida para jantar 
com ele. Assunto encerrado, para felicidade geral 
dos dois, que entabulam uma conversa, acompa-
nhada de um jantar a dois. 

G.G.F. aguentou o baque sem falar nada da brin-
cadeira e acabou ga-nhando a amizade de um edu-
cadíssimo senhor. Mas no fundo, bem no fundo 
do restaurante, a patota dos amigos ria a não mais 
poder, ao ver o cons-trangido G.C.F. fazer com-
panhia a um visitante, depois de invadir seu fi-
lé com fritas.

Alaerte Menuzzo
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Associação Pró-Memória de Sumaré

fotos: pró-memória sumaréAutor do Texto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

tebol - era palmeirense fa-
nático. Frequentava com 
regularidade a Alfaiataria 
do Armando Tognetta, pal-
meirense como ele, na rua 
Dom Barreto, onde morava 
com a esposa Gleide. Sua 
casa localizava-se entre a 
alfaiataria e o Grupo Es-

colar “Professor André Ro-
drigues de Alkmin”, onde a 
esposa trabalhava. Não era 
de frequentar clubes, mas 
foi um dos fundadores do 
Clube Recreativo Sumaré, 
em 1950. A municipalida-
de o homenageou com no-
me de rua, em1985.



fotos: pró-memória sumaré
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FESTA DE SÃO SEBASTIÃO

FAMÍLIA DE FRANCISCO DUARTECASA DE LUIZ DUARTE

INAUGURAÇÃO DE CENTRAL 
DE TELEFONIA EM SUMARÉ

Essa festa ocorreu em 30 de janeiro de 1944. 
Nela não faltavam a tradicional procissão, acompanhada pela 

banda e a quermesse. Na foto podemos ver ao fundo, o primeiro 
coreto da Praça da República, o movimento das pessoas nas 

barracas da quermesse e a apresentação da banda de música. 
Em primeiro plano estão Carmem Ricatto e Irene Zagui.

Fotografia de 
1936, onde se 
vê o saudoso 
Francisco 
Duarte, 
conhecido 
popular-mente 
como “Chicão”, 
com sua família. 
Foi um grande 
desportista 
do Alliança, 
nos qua-dros 
de futebol e 
ping-pong. Era 
“motorista de 
praça”, o taxista 
antigo. Os filhos 
da foto são 
Sérgio Duarte, 
Nestor Geraldo 
Duarte e Edna 
Umberlina 
Duarte, e a 
esposa Élida 
Duarte.

Uma das mais antigas residências da cidade, a do empreendedor Luiz 
Duarte. A fotografia é de 1967, antes da derrubada do prédio que deu 
origem a uma loja de cal-çados e roupas - Mutt Calçados (esquina da 

Avenida Sete de Setembro com Antônio Jorge Chebabi).

O sistema de telefonia era explorado por uma empresa particular em 
Sumaré. Seu proprietário era Rafael Coral. Esse serviço particular 

passou por várias fases, sem-pre acompanhando o progresso do 
sistema telefônico internacional. Uma dessas fases está retratada 

na foto. Ocorreu durante o governo do Prefeito José Miranda (1963 
a 1966), que aparece na foto. Quem discursa é o deputado estadual 
Hozair Motta Mar-condes, que tinha muita afinidade com Sumaré. 
Também aparecem na foto: Luiz Bio-ndo, Clóvis Nogueira, Nestor 

Geraldo Duarte, José Pereira, Luiz Campo Dall ´Orto e Arthur Dassow.

10º ANIVERSÁRIO DO LIONS CLUBE DE SUMARÉ MENINOS DE SUMARÉ

O evento ocorreu em 26 de agosto de 1969. Local; sede antiga do Clube Recrea-tivo Sumaré, na 
Rua Antônio Jorge Chebabi. Da esquerda para a direita estão Emílio Graupner, Horácio Rezende 

do Nascimento, Décio Ribeiro Borges, Eduardo Gigo, Nestor Geraldo Duarte e Sidney Fóffano.

Nesta foto da década de 1950, Francisco 
Clemente, funcionário do Armazém dos 
Franceschini, denominada Casa Italiana 

(ficava no início da Avenida Sete de 
Setembro), aparece com os garotos Nivaldo 

Franceschini, Valdemar Franceschini e 
Edgar Matosi-nho.
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Casamento de Yolanda e Eldo

Registro fotográfico de 1962 que documenta um dos momentos do casamento de Yo-
landa Campos e Eldo Sebastião de Luccas. Na imagem, o casal aparece ladeado pe-
las testemunhas da cerimônia religi-osa. Da esquerda para a direita, estão José Pe-
dro de Almeida, Maria do Carmo Campos, Yolanda Campos, Eldo Sebastião de Luc-
cas, Dorothéa Bauer de Luccas e Francisco de Luccas. A fotografia preserva a lem-
-brança de um momento marcante na vida dos noivos, eternizando uma ocasião es-
pecial que passou a fazer parte da história de suas famílias.

Francesco di Luca

Francesco di Luca, 
também conheci-
do como Chico Luca, 

nasceu na Itália, na comu-
ne de Mormanno, província 
de Cosenza, região da Calá-
bria, em 2 de abril de 1853. 
Seus pais eram Andrea di 
Luca e Domênica Presta. 
Mais tarde, mudou-se pa-
ra Bosco, um distrito da co-
mune de San Giovanni a Pi-
ro, província de Salerno, re-
gião da Campânia, também 
na Itália. Nessa localidade, 
conheceu Giuseppa Balbo, 
com quem se casou e teve 
quatro filhos: três meninos 
e uma menina.

Naquela época, a Itália 
passava por momentos difí-
ceis, e o Brasil buscava imi-
grantes para suprir a falta 
de mão de obra para a la-
voura, uma vez que o trá-
fico de escravizados esta-
va proibido desde a Lei Eu-
sébio de Queirós, de 1850. 
Assim, o governo brasileiro 
passou a fazer propaganda 
em território italiano, com 

Francesco di Luca

Memória de Monte Mor
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Bodas de ouro: Lenira e BeneditoCândida Maria Gonçalves Teixeira

Ida Lirani Gonçalves

Registro fotográfico de um 
momento da celebração das 
Bodas de Ouro de Lenira Gon-
çalves de Almeida e Benedito 
Pinto de Almeida, re-alizada 
em 20 de julho de 1996. A co-
memoração marcou os cin-
quenta anos de união matri-
monial do casal, uma ocasião 
especial que simboliza uma 
trajetória de vida comparti-
lhada, construída ao longo 
de décadas de convivência, 
dedicação e experiências em 
comum. A fotografia eter-ni-
za esse momento festivo, re-
unindo lembranças de uma 
data significa-tiva na histó-
ria do casal e de seus fami-
liares. Mais do que uma re-
corda-ção, constitui um tes-
temunho dos laços familiares 
e afetivos que per-manecem 
vivos através das gerações.

Cândida Maria Gonçalves Teixeira 
nasceu em Monte Mor, no dia 2 de 
fevereiro de 1876. Era filha do casal 
Antônio Gonçalves Teixeira e Cân-
dida Maria de Abreu. Em 22 de ou-
tubro de 1892, casou-se com Eli-siá-
rio Pires de Camargo, com quem 
teve onze filhos, constituindo uma 
numerosa família. Faleceu em 20 
de janeiro de 1956, aos 79 anos, dei-
-xando sua história ligada à memó-
ria de sua família e à trajetória das 
gerações que ajudou a formar. O re-
gistro fotográfico, datado de 1930, 
preserva a imagem de Cândida em 
uma época em que Monte Mor vi-
via uma realidade bastante diferen-
te da atual. Mais do que uma lem-
brança familiar, a fotografia cons-
titui um valioso testemunho do pas-
sado, permitindo que as novas ge-
rações conheçam e mantenham vi-
va a me-mória daqueles que fize-
ram parte da história do município.

Fotografia de Ida Lirani Gonçal-
ves, provavelmente registrada na 
década de 1930. Ida foi casada com 
o senhor João Paulino Gonçalves e 
era irmã de João Lirani, popular-
mente conhecido como Joanim Li-
rani, figura bastante conhecida na 
época. Ida e seu esposo, João Pau-
lino, fo-ram proprietários de uma 
chácara cuja área correspondia ao 
local onde hoje se encontra o bair-
ro Jardim Vitória. A propriedade 
estendia-se até a antiga estrada 
de Campinas, via que, posterior-
mente, recebeu o nome de Rua Sa-
lomão Hadad Baruc. Esta fotogra-
fia resgata a memória de Ida Lira-
ni Gonçalves e, ao mesmo tempo, 
contribui para preservar a histó-
-ria da ocupação urbana de Mon-
te Mor, recordando antigas pro-
prieda-des rurais que, com o pas-
sar dos anos, deram lugar a novos 
bairros e ruas do município.
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promessas de trabalho fá-
cil e ganho certo nas lavou-
ras de cana-de-açúcar e de 
café, que se expandiam ra-
pidamente, principalmente 
em terras paulistas.

Francesco, influenciado 
pela propaganda e incenti-
vado por algumas notícias 
que chegavam de conheci-
dos que já estavam no Bra-
sil, resolveu que deveria bus-
car uma nova vida em novos 
horizontes e, quem sabe, fa-
zer fortuna. Evidentemente, 
sua esposa e os filhos ain-
da crianças pesaram muito 
na decisão, pois a aventura 
era uma verdadeira odisseia. 
Tudo era desconhecido; da 
própria América, as infor-
mações eram poucas e pou-
co acessíveis aos povos eu-
ropeus, numa época em que 
as comunicações eram ex-
tremamente difíceis e uma 
viagem até o Novo Mundo só 
era feita por navios a vapor, 
que demoravam mais de um 
mês para chegar ao destino.

Depois de muitos planos e 
discussões acaloradas, o ca-
sal decidiu que Giuseppa fi-
caria morando com seu pai, 
Pasquale Balbo, e que, tão 
logo seu marido conseguis-
se os recursos necessários, 
providenciaria o traslado de-
la e dos filhos para o Brasil.

Francesco viajou no va-
por La France e, depois de 
uma viagem longa e de-
morada, desembarcou em 
Santos no dia 23 de julho 
de 1887, quando contava 34 

anos. Depois de uma breve 
passagem pela Hospedaria 
dos Imigrantes, acabou vin-
do para Monte Mor, onde fi-
xou residência e viveu até o 
final de sua vida.

Como a maioria dos imi-
grantes italianos, Frances-
co chegou praticamente sem 
nada, mas com muita dis-
posição para o trabalho e 
muitos sonhos de um futu-
ro de riquezas que o livras-
se das dificuldades que até 
então havia vivido em sua 
amada terra. Inicialmente, 
trabalhou no cultivo da ca-
na-de-açúcar, mas logo dei-
xou essa atividade e passou a 
usar suas habilidades de ar-
tesão, consertando panelas, 
caldeirões, canecas e cane-
cões. Com esse trabalho e 
muita economia, foi acumu-
lando recursos para reali-
zar seu maior sonho: ser pro-
prietário de algumas terras.

Foi o que fez. Não muito 
tempo depois, tornou-se o 
fazendeiro Chico Luca, do-
no da Fazenda Santa Cruz, 
onde se cultivavam o café e 
a cana-de-açúcar, utilizada 
para a produção de aguar-
dente no engenho que ali 
passou a existir.

Em 1890, enviou uma pro-
curação ao seu pai, Andrea 
di Luca, para que tratasse da 
transferência de sua esposa 
e de seus filhos para o Bra-
sil. Em 16 de janeiro de 1893, 
viajando no vapor Arno, a fa-
mília desembarcou em San-
tos. Vieram Giuseppa, seu 

pai, Pasquale Balbo, e os fi-
lhos Domênico, Andrea (An-
dré), Pasquale e Maria.

Algum tempo depois, o 
filho mais velho, Domêni-
co, faleceu, segundo a tradi-
ção oral, em decorrência de 
um erro médico, o que cau-
sou intensa revolta na famí-
lia. Logo em seguida, um de-
sentendimento familiar le-
vou Giuseppa a voltar pa-
ra a Itália, juntamente com 
seu pai e a filha Maria, onde 
permaneceram definitiva-
mente. O filho Andrea, pou-
co tempo depois, deixou a 
fazenda e partiu para a Ar-
gentina, de onde nunca mais 
voltou. Pasquale foi o único 
filho nascido na Itália que 
permaneceu com o pai, tor-
nando-se seu braço direito 
na administração da fazen-
da e dos negócios.

Francesco, então, uniu-se 
a Helena Giatti, com quem 
viveu até sua morte, em 
16 de julho de 1934. Dessa 
união nasceram seis filhos: 
Joana, Rafael, Antônio, Líbe-
ra (Nina), Rosa e Maria.

Francesco di Luca, como 
muitos imigrantes italianos, 
assim como os de outras na-
cionalidades que aqui che-
garam e contribuíram pa-
ra a formação e o desenvol-
vimento de nosso povo, de-
sembarcou como um sim-
ples, pobre e desconhecido 
italiano, que veio para subs-
tituir mais um trabalhador 
escravizado, e, em pouco 
tempo, destacou-se como 

um fazendeiro muito orga-
nizado, honesto e respeita-
do, a ponto de transformar 
sua fazenda em uma refe-

rência, de tal modo que, ain-
da hoje, muitas pessoas se 
referem àquela zona rural 
como bairro Chico Luca.


